Festa do Pai-Nosso | 2.º ano de catequese 
Solenidade da santíssima trindade b 2021


Recebestes o espírito de adoção filial

pelo qual exclamamos 
«Abbá, Pai»
Rm 8,14-17

I. RITOS INICIAIS

Cântico de Entrada | Saudação Inicial
P. Hoje celebramos a Solenidade da Santíssima Trindade. Quando falamos da Santíssima Trindade referimo-nos ao imenso mar de Amor que é Deus e que há em Deus. A Santíssima Trindade é este Amor eterno, que une as três pessoas divinas: o Pai, que enviou ao mundo o Seu Filho; o Filho que Se entregou ao Pai por todos nós; e o Espírito Santo, que derrama o Amor do Pai e do Filho em nossos corações. É o Espírito Santo que nos faz rezar com as palavras e os sentimentos de Jesus, que chamava a Deus «Abbá, Pai», paizinho, papá, com a mesma ternura com que uma criança chama pelo papá e pela mamã. 
Catequista: Vem ao nosso coração esta pergunta: Como pudemos ontem e como podemos hoje chegar a conhecer e reconhecer Deus como Pai? A resposta só pode ser esta: conhecemos o Pai através do Filho, pois quem vê o Filho vê o Pai. Foi o próprio Jesus, que nos mostrou o Pai. Foi Jesus, na sua oração, na sua Palavra e na sua Vida, que nos deu a conhecer o Pai. E podemos acrescentar: é também o próprio Jesus nos dá a conhecer o Espírito Santo, que habita e transforma o nosso coração, para nos sentirmos e rezarmos sempre como filhos de Deus. 

P. Este é, pois, um belo dia, para a nossa Festa do «Pai-Nosso» com crianças, pais e catequistas do 2.º ano. Comecemos por voltarmos o nosso coração, para Deus, nosso Pai, unidos como irmãos e irmãs, numa mesma prece ao Senhor.
kyrie – Ato Penitencial

P. Senhor, Vós sois o rosto da misericórdia do Pai. Senhor, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, Vós sois o Filho muito amado do Pai, Cristo, tende piedade de nós. 
R. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, Vós sois o Ungido do Espírito Santo, Senhor, tende piedade de nós. 

R. Senhor, tende piedade de nós.
Hino do Glória | Oração coleta 

II. LITURGIA DA PALAVRA
Monição à Liturgia da Palavra
Catequista: A Santíssima Trindade, que nos reuniu no Seu Amor, atua ainda agora nesta Liturgia da Palavra. Pela proclamação da Palavra, Deus Pai vem conversar com os seus filhos; nesta Palavra é o próprio Filho Jesus Cristo que nos fala. O Espírito Santo, que inspirou os autores sagrados a escrever esta Palavra, também nos inspira a nós para A compreendermos e pormos em prática. 
1.ª leitura: abreviada e adaptada
Leitura do Livro do Deuteronómio

Moisés falou ao povo, dizendo: 

«Interroga os tempos antigos, 

desde o dia em que Deus criou o homem sobre a terra. 

De um extremo ao outro dos céus, 

aconteceu alguma vez coisa tão maravilhosa? 

Ouviu-se porventura Palavra semelhante? 

Qual foi o deus que formou para si uma nação no seio de outra nação, 

por meio de provas, sinais, prodígios e combates, 

com mão forte e braço estendido, juntamente com tremendas maravilhas,

como fez por vós o Senhor vosso Deus no Egipto? 

Considera hoje e medita em teu coração que o Senhor é o único Deus, 
no alto dos céus e cá em baixo na terra, 

e não há outro. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus. 
Salmo 32 (33), 4-5.6.9.18.19.20.22 (R. 12b)

Refrão: Feliz o povo que o Senhor escolheu para sua herança. 
Cantar apenas a 2.ª e a 4.ª estrofes

2.ª leitura: abreviada e adaptada

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos

Irmãos: 

Todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 

Vós não recebestes um espírito de escravidão para viver no medo, 

mas o Espírito de adoção filial, pelo qual exclamamos: «Abá, Pai». 

O próprio Espírito dá testemunho, em união com o nosso espírito, 

de que somos filhos de Deus. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus. 
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo, os Onze discípulos partiram para a Galileia, em direção ao monte que Jesus lhes indicara. Quando O viram, adoraram-n’O; mas alguns ainda duvidaram. Jesus aproximou-Se e disse-lhes: «Todo o poder Me foi dado no Céu e na terra. Ide e ensinai todas as nações, batizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo, ensinando-as a cumprir tudo o que vos mandei. Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos».

Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor. 

Breve Homilia 

Credo batismal: R. Sim, creio!
III. ENTREGA DO PAI-NOSSO 

Catequista: Levantem-se os meninos que vão receber a Oração Dominical! 
P. Antes, porém, de receberdes o Pai-Nosso, deixai que vos lembre: O Pai-Nosso é chamado «Oração dominical» ou «Oração do Senhor». Tal «significa que a prece dirigida ao Pai Nosso nos foi ensinada e transmitida pelo Senhor Jesus. «As primeiras comunidades cristãs rezavam a Oração do Senhor "três vezes por dia"» (CIC 2767). A Oração do Senhor é verdadeiramente um “resumo de todo o Evangelho” (Tertuliano, cf. CIC 2761; 2774). O Pai-Nosso ensina-nos a rezar como filhos de um Deus a quem podemos chamar “Pai”, com a mesma ternura com que uma criança chama a seus pais “papá” e “mamã”. Assim o fez e assim no-lo ensinou Jesus, mestre e modelo da nossa oração. 

P. Dizei-me pois:

Quereis receber o Pai-Nosso, a Oração que Jesus nos ensinou?
Crianças: Sim, quero. 

P. Quereis guardá-lo no vosso coração, como se guarda um tesouro precioso e rezá-lo e vivê-lo todos os dias, com entusiasmo e alegria?

Crianças: Sim, quero.
P. Então ides receber o Pai-Nosso; rezai-o sempre como sinal de amor ao Pai do Céu. 

Crianças: Graças a Deus.
Por causa da pandemia, os pais de cada criança terão já consigo o marcador do «Pai-Nosso». E dirão com a ajuda 
 P. FILHO (A) RECEBE O PAI-NOSSO. 
REZEMO-LO TODOS OS DIAS EM SINAL DE AMOR AO PAI DO CÉU!
Criança: ÁMEN.
Oração dos Fiéis (inspiradas nas sete preces do Pai-Nosso)
Celebrante: Vamos confiar ao Pai as nossas preces. Rezemos ao Pai como Jesus rezava. Deixemos que o Espírito Santo nos torne capazes de rezar como filhos. A cada prece, invoquemos:  
R. Pai Santo, ouvi-nos!
1. Pai nosso, santificado seja o Vosso nome: 

que o Vosso Nome seja honrado com a nossa vida santa

para que a santidade se torne o rosto mais belo da Igreja.
R. Pai Santo, ouvi-nos!

2. Pai nosso, venha a nós o Vosso Reino: 

Vinde, Senhor, até nós, ficai entre nós,

para que o Vosso Reino de amor, de justiça e de paz 

comece em nossa casa e se espalhe pelo mundo inteiro. 

R. Pai Santo, ouvi-nos!

3. Pai nosso, seja feita a Vossa vontade: 

Vós só quereis o que é bom para nós,

ajudai-nos por isso a procurar sempre 
o maior bem dos outros.  Invoquemos. 

R. Pai Santo, ouvi-nos!

4. Pai nosso, dai-nos hoje o pão de cada dia: 

Que não falte a nenhum dos nossos irmãos o pão de cada dia 

e tudo o mais que é necessário a uma vida digna. Invoquemos. 

R. Pai Santo, ouvi-nos!

5. Pai nosso, perdoai-nos as ofensas 
como nós perdoamos a quem nos tem ofendido.

Que o orgulho e a soberba nunca nos dominem  

para sabermos pedir e oferecer o Vosso perdão. Invoquemos.  

R. Pai Santo, ouvi-nos!

6. Pai nosso, não nos deixeis cair em tentação: 

Que sempre nos sintamos protegidos e nunca abandonados 

no tempo da tentação e da provação

que nos desafiam a uma confiança maior no Vosso Amor. Invoquemos. 

R. Pai Santo, ouvi-nos!

7. Pai nosso, livrai-nos do Mal: 

Não deixeis que Vos abandonemos, em tempo algum,
quando experimentamos o limite da nossa fragilidade
e travarmos o último combate. Invoquemos. 

R. Pai Santo, ouvi-nos!

Celebrante: Deus, nosso Pai, Pai de todos nós, em Jesus Cristo Vosso Filho revelastes a proximidade, a compaixão e ternura do Vosso amor incansável e inesgotável por nós. Concedei-nos a graça de crescermos como vossos filhos e assim nos tornarmos cada vez mais irmãos e irmãs. Pelo mesmo J.C. Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. 

R. Ámen. 
IV. LITURGIA EUCARÍSTICA

Apresentação dos dons | Cântico de Ofertório | Oração sobre as oblatas
Prefácio da Santíssima Trindade | Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão
Antes do Pai-Nosso
P. A oração do Pai-Nosso merece uma atenção especial. Assim como na missa nos preparamos para a Comunhão, rezando o Pai-Nosso, na esperança da última vinda do Senhor, «até que Ele venha» (1 Cor 11,26; cf. CIC 2771; 2776), assim também no itinerário da Catequese fazemos a entrega do Pai-Nosso, antes ainda de receber o Batismo ou a Eucaristia. Antes de cantarmos todos juntos o Pai-Nosso retomemos na nossa linguagem os sete pedidos. Eles resumem o que realmente devemos pedir na oração e ensinam-nos a ordem com que o devemos desejar. Primeiro, voltamos o coração para Deus e pedimos-Lhe que nos conforme à sua santidade, que venha o seu Reino e que se faça a sua vontade; e só depois deixamos que Ele olhe para nós e nos dê o pão, o perdão e a coragem na luta, para vivermos como seus filhos. Eu enuncio a parte do Pai-Nosso e outra pessoa (se possível um pai) enuncia o seu significado. 
I – P. Pai nosso, santificado seja o vosso nome...

Pai: Que sejais louvado, ó Pai do Céu, pelos vossos filhos, espalhados pelo mundo inteiro!
II – P. Pai nosso, venha a nós o vosso Reino... 

Pai: Que os corações de todos os homens e mulheres tenham desejos de liberdade, de amor, de paz e de perdão!
III – P. Pai nosso, seja feita a vossa vontade assim na Terra como no Céu...
Pai: Que seja feita sempre a vossa vontade e não a nossa. Que todos os homens e mulheres se salvem e cheguem ao conhecimento da verdade. 
IV – P. Pai nosso, o pão nosso de cada dia nos dai hoje...
Pai: Dai-nos, o pão, fruto da terra e do trabalho do homem; dai-nos também o Pão da Eucaristia, que nos faz viver eternamente; ensinai-nos a partilhar do nosso alimento. 
V- P. Pai nosso, perdoai-nos as nossas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido...
Pai: Perdoai-nos e fazei de nós pessoas amáveis que usam de misericórdia e constroem a paz. 
VI- P. Pai nosso, não nos deixeis cair em tentação! 

Pai: Dai-nos força porque somos fracos. E dai-nos quem nos guie, para chegarmos a bom porto. Oremos, irmãos!
VII- P. Pai nosso, livrai-nos do mal! 
Pai: Dai-nos pressa e coragem para fugir do perigo e do mal. Oremos, irmãos!
Silêncio

Celebrante:  Agora, cheios de confiança, os fiéis batizados ousam rezar, cantando a oração que o Senhor nos ensinou. Pai-Nosso (cantado)
Comunhão | Cântico de Comunhão 
Oração a São José
P. Queridos meninos e meninas: estamos a viver desde o passado 8 de dezembro um Ano dedicado a São José. São Jose é, para Jesus, a sombra na terra do Pai Celeste: guarda-o, protege-o, sengue os seus passos sem nunca se afastar dele (…). Em certo sentido, cada pai, o vosso pai na terra, está na condição de São José: ser a sombra do único Pai Celeste” (PC 7), introduzindo os filhos na experiência da vida, sem os prender nem dominar, mas tornando-os capazes de escolhas, de liberdade, de partir. O amor que quer possuir acaba sempre por se tornar perigoso: prende, sufoca, torna infeliz. O mundo precisa de pais e não de dominadores, de pais que respeitem o mistério de cada filho; pais que saibam tornar-se inúteis, quando os seus filhos se tornarem autónomos. Os pais precisam de saber, como José, que o filho não é seu: é simplesmente confiado aos seus cuidados. Convido os pais a rezarem juntos esta oração, que o Papa Francisco diz rezar todos os dias ao concluir a oração da manhã (Patris Corde, n.º 1, nota 10): 

“Glorioso Patriarca São José, 

cujo poder consegue tornar possíveis as coisas impossíveis, 

vinde em minha ajuda nestes momentos de angústia e dificuldade. 

Tomai sob a vossa proteção as situações tão graves e difíceis que vos confio, 

para que obtenham uma solução feliz. 

Meu amado Pai, toda a minha confiança está colocada em vós. 

Que não se diga que eu vos invoquei em vão, 

e dado que tudo podeis, junto de Jesus e de Maria, 

mostrai-me que a vossa bondade 

é tão grande como o vosso poder. 
Ámen”.

V. RITOS FINAIS

Agradecimentos | Bênção 
Despedida
P. Queridos meninos e meninas: pedia que, ao saírem, passassem com o vosso pai e a vossa mãe, junto da imagem de São José. “Ide a José” é uma bela palavra de ordem. Perante a carestia, quando o povo de Deus passava fome e quando faltava tudo, o faraó no Egipto dizia simplesmente “ide a José e fazei tudo o que ele vos disser” (Gn 41,55-56)! Agora é para São José que nos voltamos. Ide a São José e confiai-lhe o vosso coração. Pedi-lhe a sua sabedoria para guardardes os tesouros dos vossos filhos. Enquanto fazeis a vossa prece, abençoai os vossos filhos, impondo-lhes as mãos sobre a cabeça. 
Diácono: E a vós todos aqui presente, ide em Paz e que o Senhor vos acompanhe

R. Graças a Deus. 

Pais e crianças passam pela imagem e fazem um gesto de veneração e saem

Cântico Final
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CELEBRAÇÕES DA ENTREGA DO PAI-NOSSO | Paróquia de N. Sra. da Hora 2021
Sábado, 29 de maio, 14h30: Grupos da Márcia e Mariana Sousa e de Anabela ruivo
Sábado, 29 de maio, 19h00: Grupos da Conceição Antunes e Helena sousa
Domingo, 30 de maio, 11ho0: Grupo da Ana Cristina Oliveira
